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RESUMO 

 

  

Em 2020 foi decretada pandemia mundial em decorrência da doença Covid-19, diante da 
facilidade de propagação do vírus. Neste contexto, a melhoria da alimentação e nutrição 
passou a ser mais valorizada pela população, visando o fortalecimento do sistema 

imunológico, o que potencializou o consumo de suplementos alimentares. Assim, este 
trabalho teve como objetivo avaliar o aumento no consumo de suplementos alimentares na 

melhoria da imunidade, durante a pandemia pela Covid-19. A metodologia aplicada para 
fundamentação deste estudo foi a pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa e 
exploratória, sendo feito levantamento bibliográfico no segundo semestre de 2021, por meio 

das bases de dados indexados: Google Acadêmico, PubMed e Scientific Electronic Library 
Online. Como critério de inclusão, os artigos científicos deveriam ser publicados em 

periódicos a partir de 2020, nos idiomas de português e espanhol, com a utilização dos 
seguintes descritores: Covid-19, suplementos alimentares, nutrição, sistema imunológico, 
incluindo o conector booleano “AND”. Foram encontrados 39 documentos, os quais foram 

submetidos a leitura criteriosa, sendo destes selecionados 15 artigos científicos que melhor 
abordavam a temática em questão. A revisão foi dividida em dois conteúdos, referente a 

“Análise do uso de suplementos alimentares na profilaxia e tratamento da Covid-19” e ao 
“Consumo de suplementos alimentares durante a pandemia da Covid-19”. Observou-se que as 
vitaminas (C e D), minerais (selênio e zinco) e bioativos têm demonstrado resultados 

promissores na melhoria da imunidade, prevenção e tratamento da Covid-19, se realizada a 
ingestão adequada destes nutrientes. Além disso, pode-se concluir que o consumo de 

suplementos alimentares durante a pandemia aumentou significativamente, especialmente 
quanto a vitamina C, e em grande parte dos casos, sem prescrição de profissionais habilitados, 
o que pode acarretar prejuízos à saúde. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

 No início de março de 2020 foi decretada pandemia mundial em decorrência da 

doença Covid-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, devido a facilidade de propagação, sendo 

transmitido por inalação ou contato com gotículas infectadas. Apesar desta infecção viral não 

possuir altos índices de letalidade, pessoas com problemas de saúde como hipertensão arterial, 

diabetes, doenças cardíacas, pulmonares, câncer, e ou idade avançada e baixa imunidade, são 

mais propensas a complicações ao contraírem a Covid-19. Em casos críticos o paciente pode 

apresentar sintomas de pneumonia viral, insuficiência respiratória grave, além de lesões em 

outros órgãos como rins e fígado (SINGHAL, 2020). 

 O responsável pelo mecanismo de defesa do corpo humano é o sistema imunológico, 

reconhecendo e eliminando microrganismos invasores por meio da destruição ou inativação, 

sendo necessária a ingestão adequada de micronutrientes e macronutrientes, para o seu 

funcionamento e fortalecimento. A insuficiência nutricional prejudica a resposta imunológica 

do organismo, devido a carência de componentes essenciais no seu desempenho, tornando-o 

mais vulnerável às infecções (CRUVINEL et al., 2010; CHENG, 2019). Assim, diversos 

estudos têm comprovado os benefícios de vitaminas, oligoelementos, nutracêuticos, 

macronutrientes e produtos naturais, na modulação do sistema imune e no estímulo de 

recursos imunes anti-inflamatórios (KALANTAR-ZADEH & MOORE, 2020; DIAS et al., 

2020). 

 Diante do contexto pandêmico e da relevância da nutrição na eficiência da resposta 

imunológica, o consumo de suplementos alimentares pela população aumentou, mesmo sem 

prescrição, com o intuito de prevenir e ou reduzir o agravamento da doença (GOIS et al., 

2020). 

Dessa maneira, este trabalho teve como objetivo avaliar o aumento no consumo de 

suplementos alimentares na melhoria da imunidade, durante a pandemia pela Covid-19. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Alimentação saudável 

 A alimentação tem sido uma temática em que as pessoas tem se preocupado cada vez 

mais nos últimos anos, a qual teve por muito tempo estudos voltados ao consumo de 

alimentos com altos níveis de açúcar, sódio e gordura, tendo em vista que estes consumidos 

especialmente por indivíduos sedentários e estressados, contribuem para o desenvolvimento 

de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), as quais são responsáveis por elevadas 

taxas de mortalidade populacional (WHO, 2015). A alimentação é uma necessidade básica 

humana, pautada não só pela manutenção da vida, mas por fatores como escolhas, situação 

econômica e cultural (CASCUDO, 2012). 

 Em 1934, o médico e nutrólogo argentino Pedro Escudero, propôs que uma 

alimentação saudável é aquela qualitativamente completa, quantitativamente suficiente, 

harmoniosa em sua composição e apropriada à sua finalidade e a quem se destina 

(ESCUDERO, 1934). Esta deve atender todas a exigências do corpo, sendo suficiente, 

variada, equilibrada e segura, atuando na prevenção de doenças, promovendo e mantendo a 

saúde dos indivíduos (OPAS, 2019). 

 Com a criação do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) no 

Brasil em 2006, o direito à alimentação adequada, saudável e segura, torna-se 

responsabilidade do Estado, dando origem em 2014 ao Guia Alimentar para População 

Brasileira, como instrumento para autonomia na escolha de alimentos que auxiliam na 

promoção de saúde (PREISS et al., 2020). As recomendações deste são centradas em 

contribuir na escolha de alimentos mais saudáveis, priorizando in natura ou minimamente 

processados, ao invés de ultra processados, por estes últimos estarem relacionados ao risco de 

sobrepeso e obesidade, desenvolvimento de hipertensão e câncer, de acordo com diversos 

pesquisadores (LOUZADA et al., 2015; MENDONÇA et al., 2017; FIOLET et al., 2018; 

MONTEIRO et al., 2018; MONTEIRO et al., 2019; CANHADA et al., 2019). 

 Diante das mudanças no cotidiano da sociedade moderna, os hábitos alimentares 

também foram influenciados, com o aumento do consumo de alimentos industrializados, o 

que não favorece a alimentação saudável e equilibrada, por não conter todos os grupos de 

alimentos, como proteínas, lipídeos, carboidratos, fibras, vitaminas e minerais, afetando o 

funcionamento do corpo humano e comprometendo a saúde (GUIMARÃES & OLIVEIRA, 
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2014; MARTINELLI et al., 2020). Uma alimentação baseada em ultraprocessados pode 

conter quantidades elevadas de gorduras saturadas, açúcar e sódio, além de baixo consumo de 

frutas e legumes, corroborando para o surgimento de deficiências nutricionais (MARQUES et 

al., 2020). A ingestão de alimentos in natura e minimamente processados tem contribuído 

para níveis mais elevados de lipoproteína de alta densidade (colesterol-HDL) e menores 

prevalências de síndrome metabólica, hiperglicemia e excesso de peso (NASREDDINE et al., 

2018; MELO et al., 2017).  

 

2.2Nutrição e Imunidade 

 O sistema responsável pelo mecanismo de defesa no corpo humano é o sistema 

imunológico.  Este é composto por diversas células e moléculas dispersas por todo organismo, 

com função de reconhecer e eliminar microrganismos invasores, por meio de uma resposta 

efetiva, causando a destruição ou inativação. O mecanismo de defesa é composto por 

leucócitos, células natural killer, proteínas de fase aguda, enzimas, linfócitos T e B, e 

imunoglobulinas (PRIETO et al., 1997; KRINSKI et al., 2010; BRODIN et al., 2015). 

 A alimentação e nutrição afetam diretamente o funcionamento do sistema 

imunológico, de forma que o consumo insuficiente de micronutrientes (vitaminas e minerais) 

e macronutrientes (proteínas, gorduras e carboidratos) prejudicam os mecanismos de defesa 

do organismo, pela escassez de componentes essenciais para o seu desempenho, 

comprometendo a resposta imune e auxiliando a predisposição à infecções (CRUVINEL et 

al., 2010; CHENG, 2019). Estudos que comprovam a relação da nutrição com o sistema 

imunológico são desenvolvidos desde a década de 70, que foi quando os testes imunológicos 

foram incorporados na avaliação do estado nutricional dos indivíduos (BERGMANN, 2021). 

 Oliveira et al. (2021) identificaram os benefícios da ingestão de algumas vitaminas 

(B6, B9, C, D) e minerais (Zinco) através da alimentação, em prol da melhoria da imunidade. 

A vitamina B6 é encontrada em alimentos de origem animal, leite e ovos, e contribui na 

formação de glóbulos vermelhos e anticorpos, além do funcionamento de dezenas de enzimas 

e participar da síntese normal do ácido nucléico e das proteínas (HENDLER, 2016; ROY, 

2017). O ácido fólico (vitamina B9), presente no feijão, carne de fígado e vegetais de cor 

verde escura, está envolvido em diversas reações metabólicas como a síntese do DNA, 

crescimento celular, produção de proteína e hemácias (ZHAO et al., 2016, CARMO, 2017). A 

escassez desta vitaminam favorece a diminuição da resistência dos glóbulos vermelhos 

(ZAGO et al., 2017). A vitamina C tem função fundamental no sistema imunológico por 

auxiliar na proteção contra agentes infecciosos e antioxidante às células imunes, sendo 
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encontrada em frutas e hortaliças (SORICE, 2017). Já a vitamina D além de prevenir o 

desenvolvimento de doenças autoimunes, também é utilizada no tratamento, impactando de 

forma significativa na resposta imunológica e na homeostase do cálcio, fósforo e do 

metabolismo ósseo (AMADO et al., 2015). O mineral zinco compõe diversas enzimas, tendo 

em sua maioria, função catalisadora, contribuindo também na manutenção e crescimento do 

desenvolvimento normal e adequado do sistema imune, como antioxidante (OLIVEIRA et al., 

2021). 

 Estudos comprovam que nutrientes e compostos bioativos presentes em frutas e 

vegetais, podem promover a função imunológica pelo seu carácter antioxidante e anti-

inflamatório, sendo estes compostos pelas vitaminas A, B6, B12, C, D e E, minerais como 

cobre, selênio, ferro, magnésio e zinco, e compostos fenólicos, por combater os radicais livres 

e ter função na imunidade inata e adaptativa (ESPOSITO et al., 2015; MAGGINI et al., 2018; 

CHENG, 2019; CALDER et al., 2020). 

 

2.3 Covid-19 e o consumo de suplementos que auxiliam na melhora da imunidade 

 Em dezembro de 2019 ocorreram os primeiros casos de infecção por uma nova cepa 

de coronavírus, sendo identificados como pneumonia grave de etiologia desconhecida, na 

cidade de Wuhan, província de Hubei, China (XIAN et al., 2020). Posteriormente, 

descobriram que esta se tratava do vírus SARS-CoV-2, o qual é o agente causador da doença 

Covid-19 e de fácil propagação, desencadeando em 11 de março de 2020, uma pandemia 

mundial. A transmissão do vírus pode ocorrer por meio de inalação ou contato com gotículas 

infectadas, apresentando período de incubação de até 14 dias, em que, aproximadamente, 14% 

dos indivíduos que contraem a doença ficam em estado grave e 5% crítico, apresentando 

sintomas de pneumonia viral ou até Síndrome de Dificuldade Respiratória Aguda, 

insuficiência cardíaca, lesão renal e choque séptico (SINGHAL, 2020). Pessoas com idade 

avançada, baixa imunidade e com problemas de saúde preexistentes como hipertensão arterial, 

diabetes, doenças cardíacas, pulmonares, câncer, entre outras, possuem maior predisposição 

de ficarem em estado grave ao contrair a covid-19 (BRASIEL, 2020; ZHANG & JIANG, 

2020). 

 Quando um indivíduo é acometido por uma infecção viral, o sistema imunológico é 

ativado, iniciando os mecanismos de defesa, inclusive com respostas imunes específicas, a 

fim de conter a disseminação e progressão da doença (ZHOU et al., 2020). Assim, o bom 

funcionamento e fortalecimento deste sistema é fundamental no enfrentamento da Covid-19, 

tornando de suma importância a ingestão adequada de nutrientes e compostos bioativos, visto 
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que estes são essenciais para as células do nosso organismo e modulação metabólica, 

contribuindo de forma benéfica na saúde (DIAS, et al., 2020; LAVIANO et al., 2020). 

 Diante da relevância da nutrição como coadjuvante no desempenho da resposta 

imunológica, durante a pandemia causada pelo novo coronavírus, houve um aumento do 

consumo de suplementos alimentares pela população, com intuito de prevenir, reduzir o 

tempo ou agravamento da doença, sendo estes muitas das vezes, utilizado sem prescrição 

(BRITO et al., 2020; GOIS et al., 2020). 

 Diversos estudos têm comprovado sobre os benefícios das vitaminas (A, B6, B12, C, 

D, E), oligoelementos (zinco, ferro, selênio, magnésio e cobre), nutracêuticos (ácidos graxos 

ômega-3, ácido eicosapentaenóico e ácido docosahexaenóico), macronutrientes (proteínas, 

carboidratos e lipídeos) e produtos naturais, no funcionamento do sistema imunológico, por 

promoverem a modulação do sistema imune, reprimir respostas de hiperativação inflamatória 

e estimular recursos imunes anti-inflamatórios, atuando então na imunidade inata e adaptativa 

(KALANTAR-ZADEH & MOORE, 2020; DIAS et al., 2020; LÓPEZ et al., 2020; XU et al., 

2020; CALDER et al., 2020; PIMENTEL et al., 2020; VERDOIA et al., 2021). 

 2.3.1 Vitaminas 

 As vitaminas possuem um papel importante na funcionalidade dos mecanismos de 

defesa do sistema imunológico, demonstrando em alguns estudos, a necessidade do consumo 

acima da recomendação pela Recommended Dietary Allowance (RDA), dependendo das 

concentrações séricas destas, especialmente em pacientes com infecções virais (CALDER et 

al., 2020). Dentre as diversas vitaminas essenciais para o organismo, a C e D têm se destacado 

de forma hipotética em estudos voltados para prevenção e diminuição do tempo e gravidade 

das inflamações no trato respiratório, pela Covid-19 (SOARES et al., 2021). 

 A vitamina C, além de ser um excelente oxidante e atuar na formação de colágeno, 

músculos e veias sanguíneas, contribui no funcionamento do sistema imunológico, 

estimulando a migração de neutrófilos para o local de infecção, auxiliando na fagocitose e 

geração de oxidantes e morte microbiana, como também, protegendo o tecido de danos 

excessivos (CARR & MAGGINI, 2017; HEMILÄ, 2017). O efeito antioxidante desta 

vitamina, contribui para a redução das infecções pelo vírus SARS-CoV-2, já que este causa o 

aumento de citocinas, o que ativa as células endoteliais capilares pulmonares, infiltração de 

neutrófilos e aumento do estresse oxidativo, podendo resultar em lesões pulmonares, e ainda, 

insuficiência respiratória (MENG et al, 2019). 
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 Apesar do baixo nível de evidências científicas até o momento, a vitamina D tem sido 

muito estudada como tratamento complementar à infecção do coronavírus (MARTINS & 

OLIVEIRA, 2020; GRANT et al., 2020; RIBEIRO et al., 2020). A hipovitaminose desta 

vitamina corrobora para complicações em casos de infecções no trato respiratório, afetando 

ainda, a resposta do sistema imunológico (RIBEIRO et al., 2020). A vitamina D contribui na 

indução de peptídeos antimicrobianos, como a catelicidina e defensinas, os quais são 

responsáveis por combater bactérias Gram-positivas e negativas, vírus envelopados e não 

envelopados, e fungos (GASMI et al., 2020). Além disso, favorece a produção de citocinas 

anti-inflamarórias, o que auxilia na redução da taxa de replicação viral e das citocinas pró-

inflamatórias, prejudiciais ao revestimento pulmonar e causadoras da pneumonia (GRANT et 

al., 2020). De acordo com Institute of Medicine a recomendação diária desta vitamina é de 

10μg para crianças de 0-12 meses, 15μg para crianças de 1-8 anos, 15μg para adultos (homens 

e mulheres), 20μg para idosos (> 70 anos) e 15μg para gestantes e lactantes (HEMILÄ, 2017). 

 2.3.2 Oligoelementos 

 A classe dos oligoelementos, composta por zinco, ferro, selênio, magnésio e cobre, 

apresenta funções importantes e complementares no funcionamento do sistema imunológico 

inato e a adaptativo. Entre estes minerais, se destacam o ferro, selênio e zinco por suas ações 

antioxidantes e imunomoduladoras (ZABETAKIS et al., 2020). 

 O ferro possui diversas funções no organismo humano, como na diferenciação e 

crescimento celular, além de compor enzimas essenciais no desempenho das células imunes. 

A deficiência deste mineral provoca defeitos na resposta adaptativa, podendo reduzir a 

produção de citocinas, e na inata, com a diminuição da capacidade fagocitária dos neutrófilos 

(SARNI et al., 2010; MAGGINI et al., 2018). 

 O selênio é um mineral indispensável para o bom funcionamento do organismo, por 

fazer parte da composição da enzima glutationa peroxidase, a qual participa do sistema de 

defesa antioxidante celular, além de proteger contra metais tóxicos e preservar o sistema 

imune (KIELISZEK &LIPINSKI, 2020). A deficiência deste micronutriente tem sido 

relacionada à prejuízos na função imunológica, causando declínio cognitivo e risco de 

mortalidade, entretanto se em quantidades adequadas, possui potencial antiviral (CALDER et 

al., 2020; JAYAWARDENA et al., 2020). 

 O oligoelemento zinco é imprescindível para o funcionamento do sistema 

imunológico, por participar de diversas reações bioquímicas essenciais nos mecanismos de 

defesa, modulando a imunidade antiviral e antibacteriana, regulando a resposta inflamatória 
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por meio da proliferação, maturação, diferenciação e funcionamento de leucócitos e linfócitos 

(SKALNY et al., 2020). Além disso, as células natural killer, cruciais para imunidade e 

combate a infecções e tumores, têm sua porção e atividade dependentes de zinco, para que 

ocorra o reconhecimento das moléculas de histocompatibilidade da classe I (MHC), 

responsáveis pela codificação de antígenos e proteínas encontrados na superfície das células, 

identificando e impedindo a entrada ou disseminação de um corpo estranho no organismo 

(WESSELS et al., 2017). Estudos in vitro têm sido desenvolvidos para a possível utilização 

deste mineral como terapia adjuvante no tratamento da Covid-19, prevendo o aumento da 

resistência antiviral por meio da inibição da RNA polimerase SARS-CoV(SKALNY et al., 

2020). 

 2.3.3 Nutracêuticos 

 
 Os nutracêuticos são compostos bioativos extraídos de alimentos, benéficos ao 

organismo, podendo ainda ser utilizados como terapia complementar a algumas enfermidades, 

como em infecções do trato respiratório, reduzindo os impactos de doenças como a 

pneumonia (GUTIÉRREZ et al., 2019). Os ácidos graxos ômega-3,ácido eicosapentaenoico 

(EPA) e ácido docosahexaenóico (DHA), são nutracêuticos com alto potencial anti-

inflamatório, por auxiliar na inibição da formação de citocinas pró-inflamatórias, ademais 

exercem função importante na sinalizaçãode células responsáveis pela resposta imunológica, 

como macrófagos, neutrófilos, células T, células B, células dendríticas, mastócitos, células 

natural killers, basófilos e eosinófilos (ERGAS et al., 2002; FENTON et al., 2013; 

GUTIÉRREZ et al., 2019). 

 A administração de ácidos graxos insaturados como o EPA e DHA, em pacientes 

contaminados com novo coronavírus, tem sido estudada com a finalidade de contribuir na 

inativação do vírus SARS-CoV e inibição da proliferação de outros microrganismos 

GALANAKIS, 2020; DAS, 2020). Além disso, estes ácidos graxos promovem a melhora da 

oxigenação sanguínea, corroborando para a redução da utilização de ventilação mecânica, 

diminuindo o risco de falência dos órgãos e mortalidade (DIAS et al., 2020). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 A metodologia aplicada para fundamentação deste estudo foi a pesquisa bibliográfica, 

de natureza qualitativa e exploratória, a qual consiste na construção de uma análise ampla da 

literatura, por meio de pesquisas realizadas em livros, artigos científicos, teses e dissertações, 
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com finalidade de compreender determinado assunto, tornando mais explícito ou construindo 

hipóteses, de acordo com estudos anteriores (GIL, 2018). 

 O levantamento bibliográfico foi realizado no segundo semestre de 2021, por meio das 

bases de dados indexados: Google Acadêmico, PubMed e Scientific Electronic Library 

Online. Como critério de inclusão, os artigos científicos deveriam ser publicados em 

periódicos a partir de 2020, tendo em vista que foi neste ano que iniciaram os estudos acerca 

da Covid-19, nos idiomas de português e espanhol disponíveis na íntegra para posterior 

análise. Para a busca dos trabalhos científicos, foram utilizados os seguintes descritores: 

Covid-19, suplementos alimentares, nutrição, sistema imunológico, incluindo o conector 

booleano “AND”. A partir desta pesquisa, foram encontrados 39 documentos, os quais foram 

submetidos a leitura criteriosa, com intuito de verificar a adequação aos critérios 

estabelecidos, bem como atender o objetivo o qual está sendo realizado este estudo, sendo 

excluídos 24 documentos por não atenderem estas especificações. A partir destes, foram 

selecionados 15 artigos que melhor elucidavam o tema, para análise do consumo de 

suplementos alimentares durante a pandemia da Covid-19. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na Tabela 1 estão descritos os artigos incluídos nesta revisão, sendo apresentados em 

dois conteúdos, referente a “Análise do uso de suplementos alimentares na profilaxia e 

tratamento da Covid-19” e ao “Consumo de suplementos alimentares durante a pandemia da 

Covid-19”. 

Tabela 1 -Referências bibliográficas sobre a utilização de suplementos alimentares na 

melhoria da imunidade, durante a pandemia da Covid-19 

Análise do uso de suplementos alimentares na profilaxia e tratamento da Covid-19 

Título Revista Autor 

As duas faces da vitamina D como terapia adjuvante 

na Covid-19 

InterAmerican Journal of Medicine 

and Health 

Oliveira et al., 

2020 

Análise da eficácia imunológica da utilização da 

vitamina D em pacientes infectados com novo 

corovavírus (SARS-CoV-2) e também para fins 

profiláticos contra a infecção de Covid-19 

Revista JRG de Estudos 

Acadêmicos 
Cruz et al., 2020 

Vitamina D e doenças infectocontagiosas na pandemia 

da Covid-19 

Research, Society and 

Development 

Silvino et al., 

2020 

Suplementos alimentares, imunidade e Covid-19: qual 

a evidência? 
Revista de Ciências da Saúde 

Bomfim & 

Gonçalves, 2020 
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Covid-19: nutrição e comportamento alimentar no 

contexto da pandemia 

Revista Perspectiva: Ciência e 

Saúde 

Demoliner & 

Daltoé, 2020 

Suplementação e alimentação adequada no contexto 

atual da pandemia causada pela Covid-19 

Revista Interdisciplinas da 

Universidade Federal do Tocantis  
Gois et al., 2020 

Suplementos alimentares no controle da Covid-19 
Revista de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Almenara 
Souto et al., 2021 

O papel da vitamina D na imunidade e na infecção por 

coronavírus: Uma revisão da literatura 

Research, Society and 

Development 

Quemel et al., 

2021 

Vitamina C e a relação com a imunidade e como 

Agente Preventivo da Covid- 19 (SARS -CoV2) 

Research, Society and 

Development 
Jesus et al., 2021 

Consumo de suplementos alimentares durante a pandemia da Covid-19 

Título Revista Autor 

El ejercicio en casa, los hábitos de consumo y el 

impacto en los deportistas a partir del Covid-19 
Revista Observatorio del Deporte 

Flores et al., 

2020 

Hábitos alimentarios en la población gallega durante 

el confinamiento por la Covid-19 
Nutrición Hospitalaria 

Sinisterra-Loaiza 

et al., 2020 

Avaliação do consumo de compostos bioativos no 

período da pandemia de Covid-19 – uma reflexão 
Raízes e Rumos Paiva et al., 2020 

Hábitos de consumo de suplemento de vitamina c 

durante a pandemia do covid-19: benefícios, riscos e o 

papel da assistência farmacêutica no uso racional 

Revista Brasileira de Ciências 

Biomédicas 

Laurindo et al., 

2021 

Ocorrência de Automedicação na população Brasileira 

como estratégia preventiva ao SARS-CoV-2 

Research, Society and 

Development 

Souza et al., 

2021 

Impacto da pandemia de coronavírus no 

comportamento alimentar 

Revista de Alimentação, Nutrição 

e Saúde 

Santos et al., 

2021 

 

4.1 Análise do uso de suplementos alimentares na profilaxia e tratamento da Covid-19 

 A alimentação e a nutrição possuem um papel fundamental no desempenho do sistema 

imunológico, por este depender de nutrientes específicos para manutenção e eficácia do seu 

funcionamento. A ingestão adequada de alguns de macro, micronutrientes e compostos 

bioativos importantes na performance da resposta imune, tem sido pesquisada como 

estratégias preventivas ou coadjuvante à infecção viral do SARS-CoV-2.Demoliner e Daltoé 

(2020), Gois et al. (2020) e Souto et al. (2020) averiguaram a utilização de determinadas 

vitaminas (C e D) e minerais (selênio e zinco) comomoduladores de funções imunológicas, 

para redução do risco de incidência e agravamento da Covid-19.  

 Diversos pesquisadores verificaram que a vitamina D pode contribuir na profilaxia e 

na diminuição de complicações ao contrair o coronavirus, por induzir peptídeos 

antimicrobianos, como catelicidina e defensinas, colaborando para o aumento da imunidade 

celular inata, pontuando a necessidade de suplementação em casos de deficiência, já que este 

fato torna o indivíduo mais susceptível a infecções, especialmente as que envolvem o trato 

respiratório (CASTILHO et al., 2020; CRUZ et al, 2020; DEMOLINER & DALTOÉ, 2020; 
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GOIS et al., 2020; GRANT et al., 2020; JAIN et al, 2020; OLIVEIRA et al., 2020; SILVINO 

et al., 2020; SOUTO et al., 2021; QUEMEL et al., 2021). Nos Estados Unidos foi realizado 

um estudo com mais de 190 mil pessoas com idade média de 54 anos, verificando que cerca 

dos 41% que testaram positivo para Covid-19, metade apresentava deficiência de vitamina D 

(KAUFMAN et al., 2020). Outro estudo feito, foi com 154 pacientes na Índia, demonstrando 

uma prevalência de deficiência dessa vitamina em 96,82% dos que estavam gravemente 

enfermos e de 32,96% nos assintomáticos (JAIN et al., 2020). Castillo et al. (2020) 

observaram que a suplementação de altas doses de vitamina D em pacientes internados em 

uma unidade de terapia intensiva na Espanha, reduziu significativamente a gravidade da 

Covid-19. 

 Estudos mostram que alguns fatores influenciam os níveis séricos da vitamina D no 

organismo, como variações sazonais, latitude, índice de massa corporal, fatores genéticos, 

idade, dieta, entre outros (CRUZ et al., 2020; QUEMEL et al., 2021). Além disso, foi 

observado que o aumento das concentrações desta vitamina pode auxiliar na melhora das 

condições clínicas de pacientes acometidos pelo coronavirus, enquanto a deficiência pode 

estar relacionada aos quadros clínicos mais graves (ALIPIO, 2020; MCCARTNEY & 

BYRNE, 2020; SILVINO et al., 2020). É importante ressaltar que a suplementação deve ser 

analisada de acordo com a especificidade de cada paciente e por profissionais habilitados, 

visto que o uso inadequado pode ocasionar problemas gastrintestinais, metabólicos, calcinoses 

ou até mesmo comprometimento do sistema cardiovascular (OLIVEIRA et al., 2020; 

QUEMEL et al., 2021). 

 A importância da suplementação de vitamina C, durante períodos de infecção, também 

foi avaliada, especialmente de pessoas com escorbuto, já que nesta condição ocorre a 

diminuição dos níveis no sangue, e esta compor significativamente os glóbulos brancos, tendo 

papel funcional no sistema imunológico (ARVINTE et al., 2020; CHISCANO-CAMÓN et 

al., 2020; CHENG, 2020; HOLFORD et al., 2020; LOTFI et al., 2020; JESUS et al., 2021). 

Um estudo realizado em Barcelonaque 17 dos 18 pacientes avaliados com Covid-19 tinham 

níveis séricos indetectáveis desta vitamina, corroborando com a pesquisa feita com 21 

pacientes na UTI, nos Estados, em que a maioria tinha hipovitaminose (ARVINTE et 

al.,2020; CHISCANO-CAMÓN et al., 2020; SOLTO et al., 2021).Algumas pesquisas 

preliminares demonstraramefeitos positivos da suplementação de vitamina C na redução do 

tempo de internação e duração de ventilação mecânica em pacientes hospitalizados (EROL et 

al., 2020; JESUS et al., 2021). 
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 Quanto aos minerais, estudos realizados com pacientes e seu estado nutricional 

referente a estes, observaram uma associação positiva significativa entre a taxa de cura da 

Covid-19 e concentrações séricas satisfatórias de selênio, pela ação antioxidante nas células e 

atribuição no sistema imunológico, e de zinco, pelo potencial restaurador da função celular 

imune, melhorando a resistência do hospedeiro aos agentes infecciosos(ARENTZ et al., 2020; 

DEMOLINER & DALTOÉ, 2020; FAKHROLMOBASHERI et al., 2020;GOIS et al., 2020; 

KIELISZEK & LIPINSKI, 2020; MOGHADDAM et al., 2020; RAZZAQUE, 2020; SEALE 

et al., 2020;SOUTO et al., 2020; WESSELS et al., 2020; ZHANG et al., 2020).  

 Na Europa foi realizada uma comparação entre pacientes sobreviventes e os que não 

resistiram à Covid-19 quanto as concentrações de selênio no organismo, concluindo que as 

quantidades do mineral foi significativamente maior em indivíduos que conseguiram se 

recuperar, indicando que a deficiência deste pode estar associada ao risco de morte em 

infectados pelo vírus (MOGHADDAM et al., 2020), corroborando com os resultados 

encontrado na China, em que a taxa de cura da doença foi maior em enfermos de Enshi 

comparada com outras cidades da província de Hubei, sendo uma região que a população 

ingere grandes quantidades de selênio(ZHANG et al., 2020; SOLTO et al., 2020). 

 Saiga e Hanekom (2020) detectaram diante de alguns ensaios clínicos, que doses 

elevadas de zinco podem reduzir a duração dos sintomas de infecções respiratórias, mas que 

não possuem certezas quanto a melhora do quadro de forma geral. Outros autores notaram que 

a combinação deste micronutriente pode potencializar a expressão de alguns antivirais, 

contribuindo ainda no equilíbrio da resposta imunológica por diminuir a formação de 

armadilhas extracelulares de neutrófilos (WESSELS et al., 2020; BOMFIM & GOLÇALVES, 

2020). A suplementação preventiva de zinco em indivíduos de grupos de risco tem sido 

sugerida por alguns pesquisadores, sendo avaliado por meio de ensaios clínicos o efeito deste 

de maneira isolada e em combinação com outras drogas (ARENTZ et al., 2020; BOMFIM & 

GOLÇALVES, 2020) 

 Bomfim e Gonçalves (2020) também analisaram a utilização de suplementos 

alimentares na melhoria da imunidade e resposta a infecção pelo vírus SARS-CoV-2 e 

observaram que além das vitaminas e minerais já citados, compostos bioativos como os 

flavonoides, apresentam potencialidade na defesa contra o patógeno, por contribuir em 

mecanismos de inibição e replicação deste, pela capacidade inibitória da atividade enzimática 

da principal protease do vírus (KHAERUNNISA et al., 2020; ZHANG & LIU, 2020; 

ZHANG et al., 2020). Um ensaio computacional de docagem molecular com 13 compostos da 

medicina tradicional chinesa, encontrados em 125 tipos de ervas, mostraram possível 
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atividade antiviral, indicando a necessidade de mais investigações em ensaios in vitro e in 

vivo (ZANG et al., 2020). 

 Apesar de muitas pesquisas terem demonstrado resultados benéficos quanto a ingestão 

de vitaminas, oligoelementos e compostos bioativos, ainda não há evidências científicas 

quanto a recomendações do uso destes nutrientes que represente redução efetiva da carga viral 

em infecções pela Covid-19, aumento da resposta imunológica ou mesmo prevenção à 

doença, sendo estudos em fase de testes (BOMFIM & GOLÇALVES, 2020; CRUZ et al., 

2020; DEMOLINER & DALTOÉ, 2020; OLIVEIRA et al., 2020; GOIS et al., 

2020;SILVINO et al., 2020; JESUS et al., 2021; QUEMEL et al., 2021; SOLTO et al., 2021). 

Oliveira et al. (2020) destacam que a automedicação e o consumo desacerbado de nutrientes 

têm crescido na pandemia, devido a carência de informações da população e a facilidade de 

aquisição destes produtos, ressaltam ainda que o uso excessivo de suplementos alimentares 

pode causar grandes agravos a saúde. 

4.2 Consumo de suplementos alimentares durante a pandemia da Covid-19 

 A pandemia pela Covid-19 despertou várias reflexões na população quanto a saúde e a 

alimentação. Nesse contexto, muitas pessoas começaram a mudar o estilo de vida, com novos 

hábitos alimentares e consumo de suplementos nutricionais, muitas das vezes sem prescrição 

ou necessidade. Alguns estudos foram realizados analisando a utilização de suplementos 

vitamínicos, minerais e bioativos, durante a pandemia da Covid-19 (PAIVA et al., 2020; 

LAURINDO et al., 2021; SOUZA et al., 2021). 

 Paiva et al. (2020) avaliaram o consumo de nutrientes provenientes de alimentos e 

suplementos de 834 indivíduos, no período da pandemia. O estudo analisou a frequência do 

consumo de frutas, verduras e legumes, observando que apenas 40% dos participantes 

consomem esses alimentos diariamente. Em contrapartida, verificou-se que 45,6% ingeriam 

suplementos alimentares (vitaminas, oligoelementos, probióticos e ômega 3), sendo que16% 

iniciaram durante a pandemia. Os participantes que consumiam suplementos foram indagados 

se tinham prescrição médica do uso e mais de 35% alegaram que foi por autoindicação. 

 Souza et al. (2021) realizaram um estudo semelhante com 509 participantes, 

identificando a existência da ingestão de suplementos vitamínicos com intuito de fortalecer a 

imunidade durante a pandemia do coronavirus, constatando que os nutrientes mais 

consumidos foram vitaminas C (66,4%) e D (10,9%), além de polivitamínicos, zinco e ferro. 

No mesmo período Laurindo et al. (2021) analisou o hábito de consumo de suplementos 
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vitamínicos orais de 1305 pessoas, em que 51% consumiam alguma vitamina, sendo 40% 

vitamina C. Dos entrevistados que consumiam suplementos vitamínicos 28,3% iniciaram o 

uso de vitamina C devido a pandemia. Santos et al. (2021) também notaram o aumento do uso 

de suplementos nutricionais neste mesmo período, entretanto não foi significativo, o que pode 

ser justificado pela baixa representividade amostral. 

 De acordo com o Conselho Federal de Farmácia do Brasil, com a Covid-19 a venda de 

vitamina C aumentou em torno de 180% nos meses de janeiro a março de 2020, se comparado 

ao mesmo período no ano de 2019.Sinisterra-Loaiza et al.(2020) observaram em um estudo 

com 1350 moradores de Galiza, comunidade autónoma localizada na Espanha, que no período 

de confinamento pela Covid-19, 12% destes começaram a tomar suplementos visando a 

melhoria do sistema imunológico, sendo boa parte as vitaminas C e D, demonstrando que o 

aumento de suplementação vitamínica não ocorreu apenas no Brasil. 

 Flores et al. (2020) verificaram por quais razões esportistas do município de Centro, 

no estado de Tabasco no México, começaram a consumir suplementos alimentares no período 

pandêmico e observaram que menos de um terço foi por indicação médica, de modo que o 

restante foi por indicação de amigos, parentes ou decisão própria. O fato é que diante da 

disseminação de informações incompletas e ou sem respaldo científico pela mídia, atrelada a 

facilidade de compra de suplementos, tem desencadeado autoindicação destes, o que pode 

acarretar prejuízos à saúde (PAIVA et al., 2020). Na pesquisa realizada por Laurindo et al. 

(2021), 43,1% dos entrevistados acreditavam que o consumo de vitaminas sem 

acompanhamento médico ou farmacêutico não oferece prejuízo a saúde. Entretanto, além do 

risco de hipervitaminoses, podem ocorrer interações entre os micronutrientes, influenciando 

na biodisponibilidade destes, e assim, promover o desequilíbrio nutricional (JAIROUN, 2020; 

RAKHRA, 2020). Além disso, estes ainda podem interagir em menor ou moderado grau com 

antineoplásicos, antiácidos contendo alumínio, contraceptivos orais, tetraciclinas, barbitúricos 

e anticoagulantes (LAURINDO et al., 2021). Neste contexto, faz-se necessário investir em 

ações de educação nutricional, visando a promoção da alimentação saudável e manutenção da 

saúde, para o combate de doenças e deficiências nutricionais (JAIROUN, 2020). 

 

 
5 CONCLUSÃO 

 
 De acordo com o levantamento bibliográfico acerca do consumo de suplementos 

alimentares no período da pandemia pela Covid-19, pôde-se notar que tem sido crescente, 

especialmente quanto as vitaminas C e D, na maioria das vezes sem a prescrição de 
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profissionais habilitados, o que pode acarretar prejuízos à saúde. Este fato, evidencia a 

importância do Nutricionista tanto na educação nutricional da população, como também na 

assistência especializada, para uma conduta dietoterápica assertiva. Além disso, apesar de 

determinados macro e micronutrientes terem demonstrado aparente efeito benéfico na 

prevenção e diminuição do agravamento do quadro clínico de pacientes acometidos pela 

infecção viral do SARS-CoV-2, ainda é necessário o desenvolvimento de mais ensaios 

clínicos, já que até o momento não existem comprovações científicas baseadas em evidências.  
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